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RESUMO  

 

A pandemia mundial do Coronavírus, conhecido como COVID-19, obrigou a implementação 

das medidas de distanciamento social, isolamento e quarentena, provocando o fechamento de 

escolas, universidades, empresas, comércio e áreas públicas. Os impactos políticos, 

econômicos, sociais e de saúde, as mudanças na rotina e organização familiar, podem despertar 

uma gama de rupturas, sentimentos negativos e, também, adaptações positivas. Através de oito 

entrevistas semiestruturadas e da análise de conteúdo, o presente estudo entende de que maneira 

a pandemia do COVID-19 afetou as famílias com crianças em fase escolar, entre sete e doze 

anos de idade. Assim, se construiu três categorias de análise e oito subcategorias, as três 

principais são: Mudanças durante a COVID-19, Saúde Mental e Adaptações ou a falta delas. 

Os resultados apontam para a identificação de estressores, como: separação e, ao mesmo tempo, 

o confinamento das famílias; o aprofundamento da insegurança laboral, com o teletrabalho e 

perdas financeiras; a interrupção de rituais e a modificação do lazer; a inadequação do espaço 

doméstico e a sobrecarga e contradição entre os diferentes papéis desenvolvidos pelos 

responsáveis, com as mulheres sendo as mais afetadas. Os entrevistados apresentaram 

sentimentos de perda da liberdade, medo, preocupação, solidão, frustração, tédio, impotência, 

desamparo e confusão, com o excesso de informações e fake news. Incertezas quanto ao futuro, 

sensação de falta de pertencimento, conflitos familiares, estreitamento e quebra de vínculos 

caracterizam-se como fatores de risco à saúde mental. As crianças vivenciaram maior restrição 

da movimentação social, o processo de ensinar e aprender tornou-se desgastante e verificou-se 

o aumento da irritabilidade e do peso, estresse e cansaço. Rotinas foram estabelecidas e o nível 

de distanciamento social caiu com o passar do tempo. De caráter benéfico, as crianças se 

tornaram mais responsáveis; aconteceu um maior desenvolvimento emocional, espiritual e 

mental; cresceu a proximidade da família; aumentou-se divisão das tarefas domésticas, 

ampliou-se as capacidades tecnológicas, a valorização da escola, de antigas atividades e rotinas, 

do outro e do contato físico.  

 

Palavras-chave: Pandemia. Saúde Mental. Famílias. Crise.  
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1 INTRODUÇÃO  

 

Doenças infecciosas surgiram em vários momentos da história, Ebola, Zika e H1N1 são 

apenas exemplos recentes. A atual moléstia, transmitida pelo Coronavírus, ficou conhecida 

como COVID-19 (SARS-CoV-2) (ORNELL et al, 2020). Identificado na China em dezembro 

de 2019, foi definido pela OMS (2020) como pandêmico em 11 de março de 2020. O primeiro 

caso registrado no Brasil foi no dia 26 de fevereiro e, a primeira morte, em 17 de março de 2020 

(SILVA; SANTOS; OLIVEIRA, 2020). 

A emergência internacional em saúde pública obrigou a implementação de medidas de 

controle e prevenção. Os esforços para reduzir a transmissão do vírus fizeram com que o mundo 

todo adotasse a prática do distanciamento social, o isolamento e a quarentena, com estratégias 

de controle da mobilidade. Como resultado, os impactos políticos, econômicos, sociais e de 

saúde, despertam uma gama de sentimentos individuais e coletivos (LIMA, 2020). 

Para além das condições patológicas orgânicas, é importante considerar as condições de 

saúde psíquica da população. O significativo número de casos e mortes no mundo e, 

principalmente, no país, a rápida disseminação, as incertezas e a ameaça constante de 

adoecimento, a falta e a demora de intervenções farmacológicas eficazes e a imprevisibilidade 

acerca do tempo de duração da pandemia e dos seus desdobramentos, caracterizam-se como 

fatores de risco à saúde mental (SCHMIDT et al, 2020). A preocupação com o desemprego, o 

risco financeiro, a interrupção de rituais, o excesso de informações e fake news são fatores 

agravantes (PIMENTEL; SILVA, 2020). 

Nesse contexto, sabendo que os sujeitos, a família e o coletivo se constituem de forma 

interdependente no campo individual e nas interações socioculturais, a crise da COVID-19 

causa uma tensão que afeta o macrossistema social e o microssistema familiar, provocando 

desafios, como: confinamento e convivência direta por longos períodos de tempo; afastamento 

de familiares e amigos; fechamento de escolas, locais de convivência, esporte e lazer; home 

office; rearranjo do ambiente físico para acomodar as demandas de trabalho, estudo e 

brincadeiras; sobrecarga de trabalho doméstico; desemprego e insegurança financeira; falta ou 

irregularidade do suporte de serviços de saúde e assistência social e comunitária; entre outros. 

A tensão exige amplas mudanças no repertório e adaptações no sistema da família, 

principalmente àquelas com crianças que já estão habituadas a certa organização. 

Assim, a família é uma organização que, ao mesmo tempo em que sofre, espelha o 

impacto das transformações, representações e simbolismos. Por isso, tendo em vista o momento 

histórico atual, esse estudo propõe um olhar voltado para a saúde mental da família, sistema 
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básico de convivência, cuidado, desenvolvimento e aprendizado. No intuito de contribuir com 

a comunidade científica, entender de que forma o conjunto familiar lida com a pandemia nos 

ajuda a compreender os indivíduos, a comunidade e a sociedade, as consequências do vírus e 

as transformações desencadeadas. 

Portanto, a presente pesquisa discorre sobre os processos psicossociais, psicológicos, 

emocionais e interpessoais associados à situação da COVID-19. Para isso, através da pesquisa 

teórica e de entrevistas semiestruturadas, explorou-se o contexto familiar durante a pandemia, 

as dimensões ligadas à parentalidade, maternidade e conjugalidade. Assim, busca-se 

compreender de que maneira a pandemia da COVID-19 afetou as famílias com crianças em 

fase escolar, entre sete e doze anos de idade, identificando as mudanças e adaptações no 

cotidiano das famílias e as consequências à saúde mental individual e coletiva. 
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